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 P R E F ÁC I O 

Viamão,17  de  novembro  de  2024,  tarde ensolarada... 

As  palavras  são  arranjos  carregados  de  som,  luz, sentimentos.  E  eu  sigo  registrando  cenários  de  uma estória  criada  por  mim.  Episódios  que  ocorrem  no extremo  Sul  do  Brasil,  próximo  ao   Rio   Ijou  que  banha   o município Chuí. 

 OLHOS  DE  PANAPANÁ   revela  momentos  em  que  o nascimento  é  um  infortúnio,  malefício,  praga,  mas, também 

bem-aventurança, 

esperança... 

Alegria, 

felicidade. 

A  imperfeição  deve  ser  evitada.  O  corte  da  morte apressada  elimina  qualquer  caminho,  destino  sem 



  

previsão. O fim chega antes do começo e nada vai crescer, desenvolver, enfim, não vai nascer nem viver. 

As  mulheres  enfrentam  situações  árduas  e complicadas para realizar um propósito natural, gestar um ser.  A  maternidade  desperta  a  necessidade  de  uma reflexão profunda sobre a própria existência e a do ser que virá. 

Enfim:  

 “- Quanto vale uma vida? 

 - Poderá valer nada ou tudo. Valerá nada se for vivida na treva da ilusão, no entanto, valerá tudo quando vivida com o olhar pulsante do coração.” 

                                                                    Autora. 
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 V O A N D O 

  

 Na pedra 

 No rio 

 Arrepio... 

                      Voando. 

 Na folha 

 No galho 

 Atalho... 

                    Voando. 

 Na boca 

 No braço 

 Abraço... 

                    Voando. 

 Na noite 

 Escura 

 Procura... 

                      Voando. 

 No olho 

 Imagem 

 Mensagem... 

                         Voando. 

  



  

 À BEIRA DO RIO IJOU 



  

Poeira  levanta,  os  pássaros  alvorotados  saem  dos seus  ninhos  com  seus  pios  melódicos...  As  águas  se agitam...  É  a  vida  vibrando...    Aysú  (Su)  não  nega  sua ancestralidade   charrua   galopando,  bravamente,  em  seu  

 Ibytú ( Ibitu ). 

O município  Chuí, no extremo Sul do Brasil é abraçado pelo Rio Ijou. 

Cascudos,  pintados,  acarás,  jundiás  circulam  entre as  pedras  e  a  fina  vegetação  cobrindo  a  orla  das  águas límpidas  e  generosas.  Ijou,  silenciosamente,  segue  seu curso testemunhando acontecimentos importantes. 

Em tempos passados, as batalhadas travadas entre 

 “ameríndios”   e  colonizadores  europeus,  especialmente, os desbravadores da corte Espanhola que entraram pela fronteira  oeste  seguindo  até  o   Uruguai,   vivenciaram momentos escaldantes, flutuantes nas águas do  Ijou. 

Hoje,    Ijou  guarda  deleitosos  segredos  das  paixões efervescentes e amores insólitos dos amantes inflamados, molhados, revigorados pela magia e frescor de suas águas. 



  

Depois  de  organizar  seus  álbuns  fotográficos,  Su procura por sua querida amiga, mãe, avó  Anhang ( Ana). 

Quem sabe ela preparou algo delicioso, talvez, um bolo de amendoim com coco queimado. 

Vó  Ana  está  em  apuros,  correndo  atrás  do  ganso safado que mais uma vez roubou seu chinelo. 

Após alguns minutos de corrida pelo campo a fora perseguindo  aquele  animal  veloz,  Su,  finalmente, consegue capturá-lo e devolve o chinelo para a avó. 

Vó  Ana  encostada  ao  pé  da  enorme  figueira, lamenta esbaforida: 

 - Gratidão Su, a idade não me ajuda, às vezes tenho vontade de dar fim a esse bicho, mas sei que ele só quer mesmo é brincar comigo. Bicho safado!  

 - Reginaldo não tem noção do perigo mesmo. 

 - Risos... 

 - Amanhã é a cirurgia, está preparada? 



  

 - Não sei, nem quero pensar nisso. 

Su  se  retira  deixando  a  anciã  ali,  estacionada respirando  a  nuvem  da  poeira  deixada  pelos  cascos  de Ibitu disparando campo a fora. 

Ela não deveria adiar a transformação para reparar seu mal congênito. Sabendo que se perder essa chance só haverá  outra,  talvez,  daqui  a  um  ano  ou  mais.  Mesmo assim, continua fugindo. 

Su  vive  para  admirar  borboletas,  não  retornou  à escola após a conclusão do primeiro ano do segundo grau. 

Não  suportou  tanta  zombaria  e  humilhação  dos colegas. Mudou de escola mas, o “bulling”  continuava. 

A Vó foi buscar ajuda, mas, não adiantou. Enfim, Su desistiu da escola. 

 - Olha essa!!!  

Ibitu  se  aproxima  do  arbusto.  Ali  está  mais  uma criatura  divina  pousada  na  folha  da  pitangueira  pronta para ser eternizada no álbum de Su. 
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Sobrevoando os brotos entre as folhas verdegosas, a borboleta púrpura não imagina o quanto é admirada e desejada. 

Logo outras se aproximam e Su vislumbra a beleza daquele panapaná multicolorido, parece não dar conta de tantos cliques... 

Ibitu  muito  agitado  rapidamente  se  afasta, relinchando alto. Algo ataca Su por trás. Su cai desmaiada. 

Os cascos de Ibitu nervoso, tentam derrubar a porta e vó Ana, atordoada com o estado agressivo do animal, vai saber o que está acontecendo. 

O  cavalo  corre  ligeiro  na  direção  de  Jerônimo  que atravessa a porteira carregando a neta nos braços. 

Jerônimo  amedrontado  com  a  fúria  de  Ibitu,  pede ajuda: 

 - Segura esse maldito! - Ele vai me matar! 

Ibitu  continua  raivoso,  agora  rodando,  preso  no curral querendo sair em qualquer tempo. 



  

Jerõnimo  entrega  a  máquina  fotográfica  para  Vó Ana: 

 - Ela estava à beira do Ijou, ao lado da moça.   

 -  Ah  sim,  muito  obrigada,  por  favor,  fale  o  que aconteceu com ela? 

 -  Eu,  infelizmente,  não  sei.  Escutei  o  cavalo desesperado,  desci  até  à  beira  do  rio  e  a  vi  desse  jeito, tentei reanimá-la, mas, o cavalo odiento me atacou. Com certeza ele deve ter derrubado ela. Pode ter se assustado com algo, a senhora sabe que nunca podemos confiar em animais. Então,  trouxe ela para cá e se a senhora quiser vamos ao Posto de Saúde. 

 -  Gratidão  por  ter  salvo  minha  neta  e  trazê-la  de volta para casa. 

 - Não por isso, faria o mesmo por qualquer pessoa, mas,  vocês devem  ter  mais  cuidado,  fiquem  atentas que em nosso bairro têm alguns elementos que não podemos confiar... 
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 - O senhor está insinuando... Por favor, seja direto, diga de quem estás suspeitando. 

 - Os garotos da outra esquina, não são flor que se cheire, não. Arruaceiros e dizem que até estão envolvidos com drogas e outras coisas ruins. 

 - Os gêmeos da Dona Mirtes? 

 -  É,  tenha  cuidado  com  sua  menina  saindo  por  aí sozinha. 

Su  acorda  e  escuta  a  voz  de  Jerônimo  batendo  a porta do carro:  

 - Vou dar um fim nesta praga! 

Está se referindo a Ibitu que não para de relinchar tentando sair do curral. 

 - Como está se sentindo? Beba esse chá, fará bem. 

Su leva a mão à nuca: 

          - Ai, minha cabeça dói. 

Vó Ana vê um pequeno corte na nuca de Su.   
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 - Você caiu do cavalo e bateu a cabeça na queda. 

Ibitu irado, não sossega... 

 - O que está acontecendo com ele? – Vamos lá ver? 

 - Não, calma, daqui a pouco ele para. 
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